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I dos herbicidas foi realizada no fim do período chuvoso (03 de mar
I ço), em boas condições de umidade do solo. 0s principais arbustos 

í presentes no experimento eram BanZóíeAZa (cipõ-prata),
TapvuAa guzcanextóXzS (camboatã), Mac.haeAA.um ac.atÁ.^o-ÍÁ.um (sapuva) e 
Annona coAxacea (articum). As avaliações foram realizadas aos 3, 6, 
12, 18 e 24 meses após a aplicação dos herbicidas. 0s
avaliados foram: a) injúria no capim-colchão pela escala de 0 
sendo 0 = nenhuma injúria e 10 = morte; b) % de ãrea coberta 
capim-colonião; c) % de desfolha do arbusto; d) % de morte do 
busto. 0 tebuthiuron nas formulações de 200 e 400 g/kg, a 
ha, promoveram 100% de controle do cambatã, após 12 meses 
cação. 0 tebuthiuron nas mesmas formulações, a 4,0 kg/ha 
ram 100% de controle de cipõ-prata e sapuva, aos 24 meses 
cação. As formulações 
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Uctex sp (tarumã) constitui uma importante invasora de 
pastagens no Mato Grosso do Sul. Com o objetivo de avaliar a efi 
ciência do tebuthiuron granulado no controle do tarumã, foi ins 
talado um experimento em Ivinhema, MS, em pastagem de PanÁ.c.um maxÁ 
mum (capim-colonião), cultivado em solo arenoso. 0 experimento cons 
tou de 10 tratamentos, com duas repetições, contendo cinco plan 
tas por parcela. 0s tratamentos foram: tebuthiuron1 nas dosagens

313



de 5, 10, 20 e 40 g do produto comercial (p.c.)/planta; tebuthiu 
ron2 nas dosagens de 2,5; 5; 10 e 20 g p.c./planta e picloran3 a 
40 g p.c./planta. Foi mantida a testemunha sem aplicação de herbi 
cida. A aplicação foi feita manualmente, colocando-se os grânulos 
ao redor do tronco dos arbustos, no fim da estação chuvosa (29 de 
março), tendo acumulado a precipitação pluviomêtrica de 286 mm de 
chuva até 3 meses após a aplicação dos arbusticidas. As avaliações 
foram realizadas aos 3, 6, 9, 12 e 20 meses após a aplicação dos 
herbicidas. Foram avaliadas as porcentagens de desfolha e de plan 
tas mortas. Aos três meses após a aplicação dos arbusticidas, jã se 
notavam sintomas de intoxicação, caracterizados por amarelecimen 
to e queda das folhas. Somente a partir dos nove meses constatou- 
se a presença de plantas mortas, confirmando a ação lenta do tebu 
thiuron no controle de arbustos. 0 tebuthiuron a 200 g/kg, na dosa 
gem de 40 gramas/arbusto, causou 88% de morte e o tebuthiuron a 
400 g/kg, na dosagem de 20 gramas, causou 100% de morte do tarumã, 
aos 20 meses após a aplicação. 0s demais tratamentos com tebuthiu 
ron promoveram controle não satisfatório do tarumã. 0 picloran, na 
dosagem de 40 g/arbusto, não controlou tarumã. 0 arbusticida tebjj 
rhiuron foi eficiente no controle de UcZex sp, tendo a formulaçjo 
com 400 g/kg, mostrado ser superior ã formulação com 200 g/kg.
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LLum upeni): II-APLICACIONES EN POSTEMERGENCIA. F. Formoso*,  
A.RTos*,  F. Sanz*  e G. Villa*.  *Estaciõn  Experimental La Es 
tanzuela-Colonia, Uruguay.

Los semilleros de trêbol blanco se instalan en chacras 
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